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Introdução

Os marcadores biológicos possuem como característica avaliar processos biológicos normais, patológicos ou 

farmacológicos em resposta a uma intervenção terapêutica, e também definir alterações de fluidos corporais, 

avaliar o espectro das doenças. A PCR é um membro da família proteica das pentraxinas, é uma proteína inicia 

diversas funções  biológicas, incluindo precipitação, fagocitose, opsonização e aglutinação  bacteriana. Entre as 

atividades de maior importância, destacam-se: a habilidade de se unir a substratos e a capacidade de ativar o 

sistema  complemento, ligando-se e modulando a função fagocitária dos leucócitos. 

Essas funções sugerem que a PCR tem papel fundamental em mecanismos  imunológicos e inflamatórios, Essas 

características fazem da PCR um 

marcador clínico importante pelas suas características de estabilidade,  sensibilidade, reprodutibilidade e precisão.

Objetivo

Abordar em um estudo exploratório a aplicação de biomarcadores como a proteína c reativa. Também abordar a 

relevância da proteína c reativa (PCR) 

em diagnósticos e acompanhamentos de doenças.

Material e Métodos

O estudo foi realizado com finalidade congregar o máximo de  informações resumidas a respeito do tema 

apresentado proteína c reativa em  um estudo exploratório de revisões bibliográficas em artigos científicos A busca 

dos artigos científicos, envolvendo a pesquisa sobre a proteína c reativa, foram realizadas nas bases de dados 
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Scientific Electronic Library Online (SciELO),  Biblioteca Virtual em saúde (BVS), Google Acadêmico com 

publicações  referentes aos anos de 2000 até 2020, no idioma português.

Resultados e Discussão

A proteína C- reativa, constitui um marcador inflamatório considerado, independente de risco para evento e morte 

cardiovascular que, através de sua interação com os fatores de risco, também relacionado a alterações pró-

aterosclerótico. A PCR não é apenas um marcador inflamatório de aterosclerose e  eventos coronarianos, mas 

também um mediador de algumas doenças. Algumas limitações devem ser comentadas. Concentrações  séricas 

da PCR podem ser influenciadas por outros fatores, como  medicações, reposição hormonal e tabagismo. Os 

dados deste estudo  não foram ajustados para esses fatores. Outra limitação refere-se a  causas infecciosas. Em 

referência aos marcadores  bioquímicos cabíveis para quadros de síndrome coronariana aguda pode-se  citar a 

PCR ultrassensível como maior marcador de inflamação na fase aguda.  A PCR pode ser considerada como um 

dos principais biomarcadores para a  predição de eventos cardiovasculares e morte em associação aos fatores de 

risco clássicos.

Conclusão

Tem sido claramente demonstrado que a PCR  constitui-se um marcador de inflamação vascular subclínica 

crônica, inflamação de baixo grau e de risco cardiovascular, apresentando valor preditivo positivo independente e 

adicional às dosagens de lipídeos plasmáticos e presença de outros fatores de risco.  A medida de PCR 

representa uma alternativa ao método na avaliação de risco cardiovascular de indivíduos ambulatoriais.
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